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Dinâmica de um corpo rígido: 

rotação em torno de z 
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em relação a z 
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Rotação de um corpo rígido 

em torno do eixo z  

Movimento em 1D Rotação em torno de z 

Posição  x Posição angular 𝜃 

Velocidade   Velocidade angular 

Aceleração   Aceleração angular 

Força  F Torque  𝜏𝑧 

Massa  m Momento de Inércia   Iz 

Momento linear  Momento angular  

2ª Lei      

Energia cinética Energia cinética  
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Dinâmica: casos típicos 

𝐼𝑧
𝑑𝜔

𝑑𝑡
= 𝜏𝑧 

𝜏𝑧 = 0 Torque externo nulo:  𝜔 𝑡 = 𝜔0 

𝜏𝑧 = −𝑏𝜃  Torque dissipativo:  𝜔 𝑡 = 𝜔0𝑒
−
𝑏
𝐼𝑧
𝑡
 

𝜏𝑧 = −𝜅𝜃 Torque elástico:  𝜔 𝑡 = 𝜔𝑚cos Ω𝑡 + 𝜑  

Ω = 𝜅
𝐼𝑧 

 



Pêndulo composto (físico) 

 sen

para pequenas oscilações 
centro de massa 

eixo de rotação 
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Obs:      é o vetor 

posição do elemento 

infinitesimal de massa 
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Distribuições contínuas de 

massa – 3D   
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Massa total de um corpo:  dVM 

Centro de massa: 

M

dVr
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Momento de inércia  

em relação a z: 
Obs:  r é a distância 

do eixo z ao elemento  

infinitesimal de massa 



Problemas  

   2) Calcular o momento de inércia de um anel 
circular homogêneo fino de raio ra e massa total ma 
em relação ao eixo z, que passa pelo centro do 
anel, perpendicularmente ao mesmo.  
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Problemas  

   3) Calcular o momento de inércia de um disco 
circular homogêneo fino de raio rd e massa total md 
em relação ao eixo z, que passa pelo centro do 
disco, perpendicularmente ao mesmo. Obs: 
considere o disco como um conjunto de anéis finos 
concêntricos. 
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Problema  

  4) Calcular o momento de inércia de uma esfera 

homogênea de raio re e massa total me, em relação 

ao eixo z, que passa pelo centro da esfera. Obs: 

considere a esfera como um conjunto de cilindros 

finos concêntricos empilhados. 

 

 



Teoremas  

Teorema 1: 

Se um corpo for simétrico em relação a um plano, 

o seu centro de massa estará neste plano. 
 

Teorema 2: 

Se um corpo for composto de duas ou mais partes 

com centros de massa conhecidos, o centro de  

massa do corpo composto poderá ser calculado 

considerando suas partes componentes como 

partículas localizadas nos centros de massa 

respectivos. 



Teoremas  

Teorema dos eixos paralelos 
 

“O momento de inércia de um corpo em relação a um  

eixo dado, é igual ao momento de inércia em relação  

ao eixo paralelo que passa pelo centro de massa mais  

o momento de inércia em relação ao eixo dado, de uma  

partícula com a massa total do corpo localizada no seu  

centro de massa”. 

Teorema dos eixos perpendiculares 
 

“A soma dos momentos de inércia de uma lâmina plana em  

relação a dois eixos perpendiculares, no plano da lâmina, é 

igual ao momento de inércia em relação a um eixo que passa 

pela interseção e é perpendicular à lâmina”. 
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Teorema dos eixos paralelos 

z’ 

𝐼𝑧 = 𝐼𝑧′ +M𝑅2 



Momento de Inércia 
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Notar que aqui ri denota a  

distância da partícula de massa mi 

ao eixo z 

Visto que                       e  

Teorema dos eixos perpendiculares 
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Obtemos  𝐼𝑧 = 𝐼𝑦 + 𝐼𝑥 


